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 Resumo 

Bastos, Marcelo Souza Magalhães. Quantificação do Dano na 
Superfície Dentinária após Jateamento com Bicarbonato de 
Sódio. Rio de Janeiro, 2005. 84f. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho apresenta os resultados da quantificação do dano em 

superfícies dentinárias de molares humanos após jateamento com 

bicarbonato de sódio. Após a seleção e preparação das amostras, as 

mesmas foram divididas em dois grupos experimentais (Grupo Controle e 

Grupo de Jateamento). Inicialmente, mediu-se a rugosidade e dureza 

local (microdureza) do Grupo Controle, adotadas como valores padrão. 

Em seqüência, as amostras do Grupo de Jateamento foram submetidas à 

diferentes condições de jateamento, variando-se os parâmetros 

granulometria das partículas de bicarbonato de sódio (60 e 200 mesh), 

vazão da mistura água-bicarbonato de sódio-ar (mínima e máxima) e 

tempo de instrumentação (15 e 30 segundos). Finalmente, mediu-se a 

rugosidade e microdureza da região da dentina, bem como a área de 

depressões superficiais formada pelo jateamento. Os resultados 

mostraram que todas as condições de jateamento provocaram danos na 

região da dentina, caracterizados por aumentos de rugosidade e dureza, 

bem como o aparecimento de cavidades nesta região. A vazão mínima da 

mistura água-bicarbonato de sódio-ar provocou maiores rugosidades e 

endurecimentos na região dentinária. Por outro lado, as maiores áreas de 

cavidades na mesma região foram criadas por partículas menores quando 

jateadas com vazão máxima da mistura água-bicarbonato de sódio-ar. 

 

 

Palavras-chave 

Biomateriais; bioengenharia; profilaxia; microdureza 
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Abstract  

 

Bastos, Marcelo Souza Magalhães. Damage Quantification of 
Dentine Surface after Blasting with Sodium Bicarbonate. Rio de 
Janeiro, 2005. 84f. Master Dissertation – Department of Science of 
the Materials and Metallurgy, Pontifical University Catholic of Rio de 
Janeiro. 

  

This work presents the results concerning the damage 

quantification in  human molar dentine surfaces after blasting with sodium 

bicarbonate. After selection and preparation, the samples were divided 

into two experimental groups (Control Group and Blasting Group). Initially, 

the roughness and local hardness (microhardness) of the Control Group 

were measured and adopted as standard values. In the sequence, the 

samples of the Blasting Group were subjected to different blasting 

conditions, making change in parameters as grain size of the sodium 

bicarbonate particles (60 and 200 mesh), water-sodium bicarbonate-air 

mixture outflowing (minimum and maximum) and instrumentation  time  

(15  and  30  seconds). Finally, the roughness and the microhardness of 

the dentine region were measured, as well as the area of the surface 

depressions due to blasting. The results showed that all blasting 

conditions caused damages in the dentine region, characterized by an 

increase in roughness and microhardness, as well as the creation of 

cavities in this region. The minimum water-sodium bicarbonate-air mixture 

outflowing was associated with larger values of roughness and 

microhardness in the dentine region. On the other hand, larger areas of 

cavities in the same region were created by smaller particles of sodium 

bicarbonate when blasted with maximum water-sodium bicarbonate-air 

mixture outflowing.                     

  

Key words 

Biomaterials; bioengineering; prophylaxis; microhardness.  
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